
HOJE SÃO AS DISTRIBUIDORAS...
Amanhã serão as geradoras.

07 de Fevereiro de 2018

Amanhã, dia 08/02/2018 será um dia decisivo na 
luta entre os que querem entregar a Eletrobras e os 
que querem defende-la como patrimônio dos brasi-
leiros, será o dia da Assembleia Geral Extraordiná-
ria (AGE) de número 170. Essa AGE terá na pauta a 
escolha entre a privatização ou a liquidação das 
distribuidoras do grupo Eletrobras. Ou seja, os 
acionistas deverão escolher qual o destino das dis-
tribuidoras do Acre, Rondônia, Amazonas, Roraima, 
Piauí e Alagoas, se essas empresas serão vendidas ou 
se serão simplesmente liquidadas, ou seja, extintas. 

Qualquer uma das duas opções será desastro-
sa para as populações desses estados e será também 
um passo decisivo na privatização do restante do 
grupo Eletrobras, inclusive Furnas. Isso a própria 
direto-ria privatista da Eletrobras assume, deixan-
do claro que se desfazer das distribuidoras é condi-
ção indispensável para o andamento dos planos de 
privatização do grupo. Isso acontece porque como 
acumulam grande passivo e como são consideradas 
a parte “ruim” do grupo, as distribuidoras acabam 
por desvalorizar a Eletrobras como um todo e como 
se sabe, os grupos interessados em se apoderar da 
maior empresa de energia elétrica da América Lati-
na querem apenas o “filé” e não admitem ficar tam-
bém com o “osso”.

O processo de privatização da Eletrobras co-
meçou ainda em 2015, com a autorização para a pri-
vatização da CELG. Naquela época já alertávamos 
que aquele era apenas o começo e não tardou para o 
governo Temer anunciar a privatização de todas as 
outras distribuidoras e depois da própria Eletrobras. 
Engana-se, portanto, quem pensa que esse governo 
de traição nacional vá se contentar só com as distri-
buidoras, o Projeto de Lei da privatização da Eletro-

bras, bem como a Medida Provisória que autoriza 
tal negociata já estão em tramitação no congresso.

As seis distribuidoras ameaçadas de privatiza-
ção ou liquidação eram empresas estaduais e vieram 
parar dentro da Eletrobras justamente porque nos 
anos 90, em meio ao processo de privatização que 
atingiu a maioria dos estados, ninguém se interessou 
por comprar essas empresas, situadas em regiões de 
pouca atratividade econômica. Hoje o governo entre-
guista de Temer propõe vender as distribuidoras 
por R$ 50 mil cada, deixar a maior parte das dí-
vidas com a própria Eletrobras e autorizar rea-
justes nas tarifas para a população de até 40%. 

As empresas de distribuição da Eletrobras são 
viáveis, desde que haja uma gestão eficiente e que se 
admita que em regiões mais pobres e de difícil aces-
so, como é o caso da Amazônia, é necessário o in-
vestimento direto da União, com vistas a garantir a 
manutenção das populações em suas comunidades, 
especialmente em regiões isoladas e fronteiriças, ou 
então que haja uma política de subsídios cruza-
dos para essas distribuidoras, como, aliás, vigo-
rou até os anos 90. 

Os sindicatos que compõem o Coletivo Nacional 
dos Eletricitários, bem como parlamentares patrio-
tas estão tomando diversas providências jurídicas 
para evitar que se consume mais esse crime contra 
a soberania nacional e as populações dos estados da 
Amazônia e do Nordeste. Cabe aos trabalhadores das 
demais empresas do grupo Eletrobras, inclusive aos 
trabalhadores de Furnas, demonstrar ativamente to-
tal solidariedade aos trabalhadores das distribuido-
ras, que nesse momento estão na linha de frente dessa 
guerra para salvar nossas empresas. Hoje são eles, 
se não fizermos nada amanhã seremos nós. 
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Reunião com a nova Diretoria de Furnas
Boletim (Furnas Intersindical) 27 de junho de 2019

Os dirigentes dos sindicatos 
que representam os traba-
lhadores de Furnas em todo 
o País se reuniram no dia 19 
passado com a nova direção 

da empresa para solicitar informações so-
bre como será a nova administração. Soli-
citaram também respostas sobre notícias 
que estão circulando na empresa sobre 
mudança de locais das diretorias de Opera-
ção, além de demissões imediatas de cerca 
de 100 trabalhadores contratados. 

O novo presidente Luiz Carlos Ciocchi 
disse que recebeu a missão de Wilson Pin-
to Jr., presidente da Eletrobras e do Conse-
lho de Administração de Furnas, de “tornar 
Furnas a melhor empresa do Sistema, pois 
ela é a maior, mas não a melhor”.

Falou que é a favor da privatização da 
empresa, mas que não é a sua missão, ten-
tando iniciar um debate sobre privatiza-
ção com os sindicalistas. Os dirigentes ex-
plicaram o trabalho incansável que estão 
fazendo no Congresso Nacional, junto aos 
parlamentares de todos os partidos, em 
defesa da manutenção do setor elétrico 
estatal. Levaram números que comprovam 
que Furnas além de lucrativa, induz o cres-
cimento investindo na infraestrutura, com 
ações que não são feitas pelo investidor 
privado.

 
Transferência da Engenharia para a área 

regional de Jacarepaguá

O novo presidente falou também que 
não está nos planos da empresa, mas vão 
estudar a possibilidade de transferir o setor 
de Engenharia para a regional de Jacarepa-
guá. Ele acha que houve confusão com al-
gumas transferências de empregados para 
aquela área, em razão de obras de expan-
são que estão iniciando. Nesse sentido, se-
ria melhor para o empregado ficar próximo 
ao local de trabalho. Essa mobilidade será 
feita com muito critério, segundo o gestor.  

Transferência da Diretoria de Operação 
para a área da Usina de Furnas

Foi dito que isso não está nos planos da 
empresa. O presidente atribui esse fato ao 
discurso que ele fez por ocasião da sua vi-
sita a usina de Furnas, quando se referiu 
que, “o ideal era que a operação ficasse 
junta”, o que seria melhor para a gestão. 
Ele entende que isso é impossível, uma vez 
que existem áreas de Foz do Iguaçu a Porto 
Velho .

Transferência do Escritório Central para a 
área do Porto Maravilha

 
Foram feitas muitas críticas à Fundação 

Real Grandeza devido às dificuldades de 
manutenção/conservação dos prédios dos 
blocos A e B. Isso porque o preço dos alu-
guéis estaria bastante acima de mercado, 
se comparados com os imóveis na área do 
Porto.



Elogiou a gestão da Real Grandeza e des-
tacou que a nova Lei editada, que proíbe os 
fundos de pensão de ter imóveis em suas 
carteiras de investimentos. Os fundos têm 
agora prazo para vendê-los. Finalmente 
disse que a falta da renda dos aluguéis não 
trará impacto ao Fundo de Pensão e que 
estudos estão sendo realizados  para anali-
se da viabilidade  da mudança.

 
Demissão de Contratados 

Ainda segundo o presidente, será preci-
so resolver a questão dos contratados, que 
são o único caso no Setor Elétrico. “Que-
ro cumprir o acordo, já chamei o titular da 
ACEP para entendimento”.

Explicamos como aconteceram essas 
contratações, a época e suas razões, e que 
há no próprio serviço público federal enor-
me quantidade de contratados.

E dissemos que não há só demissões 
para os contratados, há admissões de tra-
balhadores a serem feitas com investimen-
tos em treinamento e que estão capacita-
dos para serem efetivados por Furnas, fato 
que, aparentemente, não era do conheci-
mento do presidente.

Informamos que  os sindicatos possuem 
associados contratados e portanto devem 
ser convidados a todas as tratativas sobre 
o assunto. 

O presidente disse que vai trabalhar 
para cumprir o Acordo. Disse ainda que os 
trabalhadores que não estão responden-
do poderão ser demitidos. “Abrindo o jogo 
quanto as suas reais intenções”.

Outros assuntos foram colocados ao fi-
nal da reunião para mostrar à nova direção 
a complexidade de pendências de proble-
mas não resolvidos e que temos em Acor-
do uma reunião quadrimestral e se essa di-

reção retomaria o calendário de reuniões. 
Foram expostos por nós:

Banco de Horas, mudança de PHT, Mo-
bilidade interna, CAEFE reaproximação, 
Aposentados X Plames (disse que não tem 
muita chance de voltar a contribuir), Trans-
portes = residência/trabalho/residência.

Os dirigentes também reclamaram sobre 
a retirada dos aposentados da área de ris-
co. A direção da empresa ficou de marcar 
nova reunião com o Jurídico e a DO, uma 
vez que há decisões favoráveis no TRF 4 e 
ainda resta pacificação no STF.

A presidência finalizou que esses assun-
tos operacionais devem ser tratados junto 
às diretorias e a Relações Sindicais.

Destacamos que somente o presidente 
falou na reunião com pequenas interven-
ções dos outros participantes pelo lado da 
empresa.

Destacamos, também, que ao fechar-
mos esse boletim fomos surpreendido 
com a publicação de informativo após as 
21h do dia 26 passado, sobre a mudança 
do Escritório Central para um prédio situa-
do na Avenida Presidente Vargas, próximo 
ao Campo de Santana, e ao lado do pré-
dio onde estão instaladas as empresas de 
energia chinesas que querem comprar as 
nossas empresas. Isso não é coincidência, 
pois no dia da reunião, a direção da em-
presa já sabia da mudança do escritório 
central e sonegou essa informação. Além 
disso, é inverossímil que o estudo tenha 
sido feito em sete dias. 

Para quem ainda duvida das intenções 
dos nossos gestores aí está a resposta!

Essa técnica de espalhar a empresa é 
antiga e manjada, para dificultar a união 
dos trabalhadores, amedrontá-los e asse-
diá-los, dificultando a resistência e facili-
tando a entrega do nosso patrimônio. 

VAMOS A LUTA TRABALHADORES/AS DE FURNAS!!!
TEMOS QUE CONTINUAR UNIDOS E MOBILIZADOS!


